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Ellseiianza 

COMUNICACAO 
E EDUCACAO: 
CAMI H()S CRU ADOS 

EDVALDO PEREIRA LIMA:, 

U 
m amplo fórum de debates da 
realidade brasileira - e até certo 
ponto latino-americana - perti­

nente ao universo da comunica.;:íio e 
da educa.;:íio. Este é o qualificativo mais 
preciso para representar a realiza.;:íio do 
VIII Ciclo de Estudos Interdisciplinares 
da Comunica.;:ao, em Itaici, Síio Paulo, 
entre 04 e 08 de setembro Último. 
Com este evento a INTERCOM - So­
ciedade Brasileira de Estudos )nterdisci­
plinares de Comunica.;:íio, confirma seu 
papel de contribuir para o avan.;:o dos 
estudos científicos da comunica.;:íio, 
servindo como centro aglutinador dos 
esfor.;:os academicos neste complexo, 
importante segmento do saber humano. 

O VIII Ciclo, tendo como tema 
central "Comunica.;:�o e Educa.;:íio: Ca­
minhos Cruzados, Hoje e Amanhíi", 
desdobrou-se em conferencias, comuni­
ca.;:oes livres, comunica.;:óes coordenadas 
e sessoes plenárias, aborda,ndo um ex­
tensivo número de temas específicos, 
girando em torno da proposta básica 
do evento, apresentando todos eles a 
característica de servirem de avalia.;:íio 
da experiencia brasileira no setor e de 
defini.;:ao de rumos, no momep.to em 
que a sociedade civil brasileira retoma 
os destinos do país e parte para a 
constru.;:íio de um modo de vida demo­
crático e participativo. Daí, o caráter 
pluralista do encontro, servindo de 
porta-voz aos diferentes segmentos de 
pesquisadores, professores e estudiosos 
que se debru.;:am sobre a questíio. O 
VIII Ciclo também foi apoiado, para sua 
realiza.;:ao, pelo INEP-MEC, CNPq e 
pela Unesco. 

Na conferencia que marcou a aber­
tura do Ciclo, o ministro da Cultura, 

professor Aluísio Pimenta - por sinal, 
também sócio da INTERCOM -, des­
tacou justamente que a temática desta 
oitava reuniíio anual de estudos da 
entidade inseriu-se "diretamente na 
problemática da comunica.;:íio diante da 
transi.;:íio democrática que constitui 
nosso m()mento histórico atual e, por 
isso mesmo, fala de Caminhos Cruza­

dos, entre as inquieta.;:oes do hoje e 
as esperan.;:as e perspectivas para o 
amanhíi". Indo mais além, o ministro 
manifestou sua confian.;:a de que a 
INTERCOM, ao cruzar os caminhos 
da euuca.;:íio e da comunica.;:íio, "está 
contribuindo de maneira decisiva para 
a explicita.;:íio de um conhecimento e 
para a indica.;:íio de práticas que se trans­
formaríio, de imediato, em subsidios 
fundamentais para o Ministério da Cul-· 
tura, que emerge e se organiza neste 
alvorecer da Nova República". 

D 
iscutindo "A Questíio da Comu­
nica.;:íio nas Faculdades de Educa­
.;:íio e a Questao da Educa.;:íio nas 

Escolas de Comunica.;:íio", os professo­
res Pedro Goergen - da Faculdade de 
Educa.;:íio da Unicamp, e José Marques 
de Melo - da Escola de Comunica.;:óes e 
Artes da USP, em sua conferencia con­
junta, enfatizaram de um lado a urgen­
cia de os educadores aproveitarem mais 
sistematicamente os conhecimentos e 
técnicas acumulados pela área de comu­
nica.;:íio. De outro, refletiram sobre a 
constata.;:íio histórica de que há ausencia 
de educa.;:íio nas Escolas de Comuni­
ca.;:ao. Para o professor Goergen, a com­
partimentaliza.;:ao da universidade brasi­
leira é a grande responsável pelo dis­
tanciamento da própria comunica.;:íio, 

gerando o isolamento dos diferentes 
segmentos do mundo universitário. E 
na visíio do professor Marques de Melo, 
a ausencia do processo educativo nas 
Escolas de Comunica.;:íio deverá ser 
vencida atr-avés do aperfei.;:oamento do 
corpo docente, da integra.;:ao do estágio 
ao processo pedagógico, do desenvol­
vimento de um projeto academico · 
nas universidades, encampado pela ad­
ministra.;:ao superior e da articula.;:ao da 
escola com o mundo concreto. 

Apropriada ao momento históri­
co que vive o país, a conferencia "Pre­
sen.;:a dos Meios de Comunica.;:ao na 
Escola: Utiliza.;:íio Peqag6gica e Prepa­
ra.;:íio para a Cidadania", do professor 
Cipriano Carlos Luckesi - Universidade 
Federal da Bahia, apresentou como 
tese primordial o raciocínio de que a 
cidadania" - a posse plena dos direi­
tos e o exercício dos deveres por todos 
os membros de urna sociedade", na de­
fini.;:íio do conferencista -ainda per­
man_ece um ideal e deve ser conquis­
tada. Neste íimbito, "a escola pode ser 
um instrumento do · processo de trans­
forma.;:ao social", possibilitando ao edu­
cando "a apropria.;:íio do conhecimento 
e das habilidades necessárias para urna 
vida social mais digna". E é no processo 
pedagógico da apropriacao do conheci­
mento que os meios de comunica.;:íio po­
dem desempenhar um imprescindível 
papel de mediador da realidade, na me­
dida em que registram e transmitem 
o acúmulo de conhecimentos já produ­
zidos pela humanidade. 

As Comunica�óes Coordenadas 

Enquanto as conferencias prima-
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vam por um escopo amplo, mais genera­
lizado, as comunicacóes coordenadas 
prestaram-se ao debate de experien­
cias e situacóes particulares. F oi este 
o caso de "Recepr;ao Crítica dos Meios 
de Comunicar;ao - Projetos em Desen­
volvimento na Escola". Despertou gran­
�interesse, neste painel, a experiencia 
do Servir;o a Pastoral da Comunicar;ao 
das Edir;óes Paulinas, que desde 198 2 
trabalha junto a algumas escolas de l o. 
e 2o. graus em Sao Paulo, tendo como 
embasamento teórico a proposta peda­
gógica e comunicacional de Paulo Freí­
re. Outro destaque foi o trabalho si­
milar que vem sendo realizado, no Rio 
de Janeiro, pelo Centro de Tecnologías 
Educacionais da Secretaria Estadual de 
Educar;ao. 

A mesma questao da leitura críti­
ca de urna mensagem - mas aquí, 
presente nas obras de arte - coube 
ao painel "Arte e Educar;ao", que trou­
xe como contribuir;ao evidenciar a 
interrelar;ao entre arte, educar;ao e 
comunicar;ao. Como proposta, surgiu 
do painel a enfase em se estimular o 
intercambio entre essas tres áreas e o 
alerta á nescessidade da interdisci­
plinariedade dos cursos nas universida­
des e escolas de l o. e 2o. graus. A 
questao da interdisciplinaridade no en­
sino da comunicar;ao foi tambem pro­
posta pelo grupo debatedor como 
opr;ao temática para o IX Ciclo de 
Estudos, que acontecerá em Sau Paulo, 
entre 03 e 07 de setembro de 1986. 

P rosseguindo na mesma tecla da 
leitura crítica, o painel "O Jornal 
na Escola - Da Leitura dos 1 ornais 

ao Jornal Escolar" enfatizou a elaborar;ao 
do jornal de urna comunidadetpedagó­
gica como sendo um exercício de ci­
dadania, na medida em que dá voz a 

comunidade, en�uanto grupo, e abre 
espar;o para a criatividade, assim como 
para a leitura crítica dos meios de co­
municar;ao. 

Enquanto o livro didático susci­
tava propostas alternativas para o com­
bate ao impasse do mercado livreiro 
-dividido entre a resistencia a mudanr;a 
e a necessidade de competir -, sugerin­
do, entre outras medidas, a organizar;ao 
dos consumidores de livro di dático (in­
cluindo entre esses os órgaos comprado­
res estaduais e federais) para reinvidi­
car a melhoria do material editado, 
os órgáos laboratoriais das Escolas de 
Comunicar;ao, discutidos em painel, 
deram margem a um bom numero de 
propostas visando a melhoria de seu 
aproveitamento didático. Entre estas, o 
reforr;o a necessidade de integrar;ao das 

tres áreas de habilitar;ao em Comunica­
r;ao Social, a produr;ao de veículos 
laboratórios que aproveitem os vazios 
profissionais existentes no mercado de 
trabalho, como preparo ·dos alunos aos 
nichos ainda nao aproveitados de 
maneira tradicional, a fomentar;áo do 
ensino básico tanto da língua portugue­
sa quanto das informar;ós de ordem 
geral que visam a criar;ao do e m basa­
mento geral do aluno e o delineamento 
do perfil do profissional que as Escolas 
de Comunicar;ao desejam formar. 

Ao lado do enfoque dos veículos 
de comunicar;ao coletiva tradicionais, 
tres dos painéis voltaram-se ao acom­
panhamento da nova mídia ele.trónica 
que passa a ser empregada nas escolas. 
"Educar;lio e N ovas Tecnologías", por 
exemplo, trouxe como mor;ao a plenária 
do VIII Ciclo o incentivo ao incremento 
do uso das novas tecnologías, pois 
possibilitam mais facilidade e rapidez 
no acesso as informar;óes para a edu­
car;ao. O painel que discutiu o vídeo­
cassete serviu para revelar a bem sucedi­
da experiencia do Sindicato dos Esta­
belecimentos de Ensino do Estado de 
Sao Paulo, que produz e fornece vídeo 
em VHS para as escolas particulares. 
Tambén experiencias felizes foram des­
tacadas na área de introdur;ao do mi­
crocomputador a escola. Urna delas 
é o uso do computador na educar;ao 
de crianr;as excepcionais, na Unicamp. 
recurso empregado para a crianr;a explo­
rar seu conhecimento espacial, trabal­
hando conceitos de linguagem e geomé­
tricos. 

Outro projeto com bons resulta­
dos é o Educon, gerado na Secretaria de 

Informática e que mediante o uso do 
Logo - linguagem .de computador es­
pecializada para educar;ao, inspirada em 
Piaget-volta-se para o atendimento as 
crianr;as normais. O computador pode 
ser utilizado, neste último caso, tanto 
em instrur;ao programada, como trans­
missao de informar;ao, quanto como 
ferramenta de auto-aprendizagem da 
crianr;a. 

Fiel a seu propósito o e tam bém 
anteceder, com debates, a introdur;ao 
de novos meios aos processos de comu­
nicar;ao, o VIII Ciclo teve em um de 
seus painéis um momento profícuo de 
discussao sobre a possibilidade da Uni­
versidade Aberta no Brasil. Os cursos 
de atualizar;ao ou de reciclagem seriam 
os que mais se prestariam ao ensino 
a distancia. Enriqueceu o painel o 
depoimento sobre a bem sucedida 
experiencia argentina, atraves de duas 
universidades e sobre os dois projetos, 
administrativos pela Associar;ao Brasilei­
ra de Tecnología Educacional, um vol­
tacto ao atendimento de professores 
universitários que nao tem oportunida­
de de realizar estudos pós-graduados, 
outro destinado ao aperfeir;oamento do 
magistério de l o.grau. 

Acompanhando esta trilha de 
aproveitamento dos meios de comuni­
car;ao na tarefa educativa, o painel que 
debateu a experil!ncia brasileira com o 
rádio educativo criticou a excessiva 
centralizar;ao das programar;óes, sem o 
necessário enfoque regional e sem a 
linguagem adequada aos diferentes seg­
mentos do público para os quais se des­
tinam as programar;óes. Como proposta, 
o painel enfatizou a necessidade de 
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extensao do ensino de rádio ao 2o. 
grau e a utilidade da forma.;:ao de gru­
pos de estudos para a implanta.;:ao de 
emissoras comunitárias. A mesma postu­
ra de se incentivar a implanta.;:ao de 
emissoras alternativas - mais direccio­
nadas as necessidades de seu público 
específico esteve presente no painel 
que discutiu a televisao educativa. 

o outro lado da moeda, um dos N painéis discutiu a educa.;:ao como 
tema do noticiário jornalístico, 

entendendo como pertinente ao proce­
sso educativo a veicula.;:ao de informa­
.;:óes que também propiciem o aumen­
to da cultura científico/tecnológica da 
�opula.;:ao, principalmente dos jovens. 
E em meio a este contexto que des­
pertou interesse o relato da experiencia 
da Universidade de Sao Paulo, através 
de sua Coordenadoria de Atividades 
Culturais, produzindo tanto noticiário 
breve quanto reportagens jornalísticas 
em profundidade sobre as pesquisas 
em desenvolvimento nos nÍais diferen­
tes campos científicos trabalhados pela 
USP. Essas reportagens sao encaminha­
das aos veículos de imprensa para publi­
ca.;:ao e ao mesmo tempo em que con­
tribuem para a expansao do contípuo 
processo educativo dos receptóres de 
suas mensagens, presta-se ao trabalho 
paralelo de forma.;:ao de urna nova men­
talidade, junto aos novos e jovens jor­
nalistas formados pela Escola de Comu­
nica.;:óes e Artes da USP, quanto ao 
tratamento dos temas científicos. 

A questao do ensino de jornalismo 
foi ainda mais ampliada no painel que 
discutiu este tema, em particular, tra­
zendo como subsídios a posü;:ao clara 
de que falta ao país um projeto atuali­
zado de ensino de jornalismo. Este pro-

jeto deve envolver desde a defini.;:ao 
do profissional que se quer formar até 
o estabelecimento dos campos de fun­
damenta.;:ao do currículo de comuni­
ca.;:ao, passando por aspectos como as 
especificidades regionais de caráter 
sóció-económico-cultural, a forma.;:ao 
e sele.;:ao de professores e a necessidade 
de se equipar escolas com laboratórios. 

Quanto as questóes de ensino de 
rela.;:óes públicas, publicidade e propa­
ganda, também discutidas em painéis, 
as coloca.;:óes navegaram muito próxi­
mas as mesmas constata.;:óes na área 
de jornalismo. No caso .de publicidade 
e prqpaganda, os participantes enfati­
zaram explícitamente a necessidade de 
se determinar urna pedagogía para o 
ensino na área. No caso de rela.;:óes -
públicas, a enfase maior recaiu também 
sobre a necessidade de as universidades 
apoiarem o aperfei.;:oamento do corpo 
docente, através de bolsas de estudos, 
por exemplo e sobre o caráter indis­
pensável de maior articula.;:ao da área 
com os outros segmentos profissionais 
da comunica.;:ao, aproximando-se do 
conceito de comunica.;:ao integrada. 

Todas essas questóes puderam 
também ser debatidas no painel sobre a 
implanta.;:ao de novo currículo de 
comunica.;:ao. Para os debatedores, é 
imprescindível que se críe um fórum 
para refletir de forma constante a 
implanta.;:ao do currículo, trabalho a ser 
incentivado também através das trocas 
de informa.;:óes frequentes entre as 
escolas de comunica.;:ao. 

As Comunica�óes Livres e o 

E ncerramento 

D
estinadas ao enfoque aberto de te­
mas nao previstos nas sessóes de 
debates, as comunicacóes livres 

traduziram -se por representar contri­
bui.;:óes adicionais á questao dos ca­
minhos cruzados entre comunica.;:ao e 
educa.;:ao, ou mesmo algo fora da 
temática central. É o caso do trabalho 
que coloca reflexóes sobre a questao do 
público de televisao no Brasil, ou do que 
examina a prática fotográfica nas classes 
sulbalternas. Alguns deles aproximam -se 
mais do tema central, como por exem­
plo quando tratam do estudo dos meios 
de comunica.;:ao como fontes para a 
pesquisa histórica au quando conside­
ram o ensino da comunica.;:ao no nível 
técnico -secun dário. 

Com a posse da nova diretoria da 
INTERCOM para o bienio 1985/87 
-presidida pelo professor Francisco 
Gaudencio Torquanto do Rego, da 
USP - e com a palestra do secretário 
de imprensa e divulga.;:ao da Presiden­
cia da República, jornalista Fernando 
César Mesquita, sobre a "A Comunica­
.;:ao na Nova República", foi encerrado 
o VIII Ciclo, que contou com partici­
pantes de vários Estados brasileiros e 
mais alguns países sul-americanos. O 
Ciclo Intercom/86, já tem tema central 
definido: "Comunica.;:ao para o Desen­
volvimento", devendo se realizar na 
cidade de Sao Paulo. 

• 

'1 1 

EDVALDO PEREIRA LIMA.- Pro fe-; 
sor de la Facultad de Comunicación · 
Cásper Lz"bero. Miembro del Direc­
torio de INTERCOM. 
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DICTARON CURSOS 

EN ARGENTINA Y CHILE 

Durante todo el mes de 
noviembre se desarrolló en la 
ciudad argentina de General 
Roca, un Curso- Taller de Pro­
ducción de Programas Radio­
fónicos, a cargo de los profe­
sores Félix Clercx y Walter 
Alves, expertos de Radio Ne­
derland de Holanda, en Cies­
pal. 

Entre tanto, el Dr. Ama­
ble Rosario, de Radio Neder­
land durante la última quin­
cena de noviembre de 198S 

dirigó un Curso de Apoyo a 
Emisoras Populares en Chi­
llán, Chile. 

Ambos eventos corres­
pondieron al programa gene­
ral de actividades de CIES­
p AL orientados a la capaci­
tación y entrenamiento de 
periodistas profesionales lati­
noamericanos. En 1986, el 
plan de este organismo de 
comunicación prevé nuevos 
cursos y seminarios a reali­
zarse en diferentes países de 
la región. 

CURSO PARA 
ESTUDIANTES EN 

CIESPAL 

Estudiantes del Cuarto 
Curso, especialización Audio­
visuales, de la Facultad de 
Comunicación Social de la 
Universidad Central de Qui­
to (Ecuador), asistieron al 
Curso-Taller sobre Produc­
ción de Programas Radiofó­
nicos que se desarrolló en 
CIESP AL desde el 9 hasta el 
20 de diciembre de 198S. 

El evento tuvo la cola­
boración de la Fundación 
Radio Nederland de Holanda. 
Asistieron 12 personas las 
mismos que adquirieron 
conocimientos sobre la pro-

ducción radiofónica en los 
diferentes formatos que se 
usan en las emisoras de 
Ecuador. 

RATIFICADO DIRECTOR 

GENERAL DE CIESPAL 

El Dr. Luis Eladio Pro a­
ño, fue ratificado por unani­
midad como Director Gene­
ral de CIESP AL, en la sesión 
que celebró el Consejo de 
Administración de este orga­
nismo el pasado 13 de no­
viembre de 198S. 

Los miembros d·el Conse­
jo emitieron tal resolución a 
base de la destacada labor 
que realiza el Dr. Proaño 
al frente de la Institución y 
le otorgaron amplia confianza 
en las futuras actividades que 
se extenderán hasta 1989 

Por su parte, la Asociación 
de Empleados de CIESP AL 
(ADEC), mediante la apro-· 
bación de un documento otor­
gó todo su apoyo al Dr. Luis 
E. Pro año _ _y ofreció su res­
paldo a las acciones enco­
mendadas como Director Ge­
neral de la entidad. 

CUADERNOS CHASQUI 

El Departamento de Pu­
blicaciones de Ciespal, publi­
có dos nuevos números de la 
colección Cuadernos de Chas­
qui. El número S trae como 
tema principal "Los Efectos 
Económicos de las Nuevas 
Tecnologías de Comunica­
ción" relacionado a Latinoa­
mérica. En esta publicación, 
su autor el Dr. Peter Schen-

Participantes en el Curso 1 nternaclonal "Proyectos ele Comunica· 

clón: Planificación e Investigación, organizado por CIESPAL .Y la 

FES entre el 14 ele octubre y el 15 ele noviembre ele 1985. 

kel, de la Fundación Fried­
rich Ebert, analiza el signi­
ficado de la revolución micro­
electrónica en el mundo y sus 
potenciales efectos en la re­
gión. Advierte que para evitar 
serias desventajas, los países 
de América Latina deben em· 
prender su esfuerzo hacia la 
consecusión de estas nuevas 
tecnologías. 

En el Cuaderno Chasqui 
número 6, del mismo autor, 
se publica un estudio sobre 
las Nuevas Tecnologías: Amé­
rica y la 'Compunicación'. En 
él se hace un análisis sobre 
las ventajas y beneficios de la 
Compunicación y sus efectos 
en los países subdesarrolla­
dos. Además el Dr. Schen­
kel se refiere al desarrollo de 
las nuevas tecnologías y a las 
interrogantes que de él se 
derivan y, al final, enumera 
algunas reflexiones sobre los 
caminos a adoptar. 

TALLER DE DIAGNOSTICO 

COMUNI CACIONAL 

Un Taller de Diagnóstico 
Comunicacional se realizó en 

Argentina, del 23 al 27 de 
septiembre de 198S. El even­
to fue organizado por CIES­
PAL, la Fundación Ebert y 
el Centro Regional de Inves­
tigación de la Comunicación 
(CRIC) de Bariloche, Río 
Negro. 

Participaron 49 represen­
tantes de distintos centros de 
enseñanza de la comunicación 
y desarrollo comunitario de 
las provincias del sur de Ar­
gentina. Instructor del evento 
fue el Dr. Daniel Prieto Cas­
tillo, experto de la FES en 
CIESPAL. 

SEMINARIO DE 

COMUNICACION Y 
EDUCACION 

En la ciudad de Córdo­
va (Argentina) se dictó el se­
minario sobre Comunicación 
y Educación, organizado por 
CIESPAL, la Fundación 
Ebert y la Escuela de Cien­
cias de la Información de la 
Universidad Nacional de Cór­
dova. Participaron 3 S perso­
nas, pertenecientes a centros 
de comunicación y educación 
de distintas provincias argen-
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tinas. Coordinador del evento 
fue el Dr. Daniel Prieto Cas­
tillo, experto de la FES en 
CIESPAL. 

XXVI ANIVERSARIO DE 

CIESPAL 

CIESPAL celebró el 9 de 
octubre pasado el XXVI ani­
versario de fundación, tiem· 
po durante el cual desarro­
lló un intenso trabajo en los 
campos de la formación pro­
fesional, investigación, docu· 
mentación y en la emisión 
de diversas publicaciones, la­
bor realizada en beneficio de 
profesores de las facultades y 

escuelas de comunicación de 
América Latina, así como de 
periodistas y dentistas socia­
les latinoamericanos. 

En esta oportunidad se 
destacó el apoyo de orga­
nismos como la Unesco,OEA, 
Fundación Friedrich Ebert de 
Alemania, Radio Nederland 
de Holanda, que contribuye­
ron decididamente en las ac­
tividades puestas en marcha 
por esta institución. 

El Dr. Luis Eladio Proa­
ño, Director General de CIES­
PAL, en conferencia de pren­
sa, señaló que la entidad ha 
cumplido amplias acciones en 
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el campo de la comunica­
ción. Tal es así que en 26 
años de vida institucional se 
dictaron cursos, seminarios, 
asesorías y talleres que han 
aprovechado más de 4 mil 
profesionales. Los trabajos se 
orientaron al perfecciona­
miento de periodistas, a la pla­
nificación de la comunica­
ción, a la producción de 
cine, radio, televisión y al 
periodismo científico y edu­
cativo. Todo lo realizado tuvo 
un efecto multiplicador, en 
razón de que los participan­
tes a cada uno de los cur­
sos son representantes de un 
amplio espectro de la comu­
nicación y la educación. 

* 

CURSOS EN QUITO, 

CUENCA Y MACHALA 

Cumpliendo con uno de 
sus objetivos fundamentales, 
Ciespal, durante el período 
julio-noviembre de 1985 dic­
tó varios eventos de capacita­
ción y entrenamiento en algu­

nas ciudades de Ecuador. 
Un curso sobre Infor­

mativos Radiofónicos tuvo lu­
gar en Cuenca entre el 26 y 
30 de agosto y fue en bene­
ficio de 12 periodistas profe­
sionales quienes emprendie-

ron actividades teórico -prác­
ticas en formatos periodís­
ticos como: la noticia, el 
comentario y la entrevista. 
Al final, los participantes 
realizaron una breve descrip­
ción sobre una revista infor­
mativa. 

Con la misma temática 
que el anterior, se efectuó 
en Machala un evento simi­
lar entre el 2 y 6 de septiem­
bre, al que asistieron perio­
distas que trabajan en el 
área de radio. Instructor de 
ambos cursos fue el Dr. Jo­
sé Cepeda, de Radio Neder­
land de Holanda. 

Por último, se realizó er, 
Quito el taller sobre Manteni­
miento de Equipos de Radio­
difusión, que se inicó el 21 

de octubre y tuvo una du­
ración de tres semanas. Los 
asistentes analizaron temáti-· 
cas como: la energía, resis­
tencia, transformadores, tran­
sistores y circuitos integrados, 
cálculo-diseño y construcción 
de antenas. Al culminar el 
evento elaboraron el diseño 
de un estudio de radio provis­
to de un control básico. 

* 

CURSO EN BRASIL 

En Río de J aneiro, Bra­
sil, Ciespal ofreció el Curso­
Taller relativo a la "Produc-

ción de Programas Radiofó­
nicos Dramatizados" entre 
el 8 de julio y el 9 de agosto 
de 1985. En el evento los 
participantes abordaron te­
mas como: formatos radiofó­
nicos aplicados a la dramati­
zación, efectos de sonido en 
vivo, recursos de la voz hu­
mana, creación de personajes, 
dirección de actores y la 
radionovela. 

Cada. asistente elaboró 
una serie dramatizada a base 
de dos personajes como pun­
to culminante a su amplia 
actividad práctica durante el 
curso. Instructor fue el ex 
perto de Radio Nederland 
señor Walter Alves Ouro. 

* 

PROMOCION DE 

REVISTA CHASQUI 

El Co-Editor de la Revis­
ta Internacional de Comuni­
cación CHASQUI, Dr. Lincoln 
Larrea Benalcázar, efectuó 
una gira de promoción y di­
fusión de la publicación por 
algunos países latinoamerica­
nos, entre el 14 de noviem­
bre y 2 de diciembre de 
1985. 

En efecto, el Dr. Larrea 
B. estuvo en. Colombia, Méxi­
co y Venezuela con la fina­
lidad de visitar las Faculta­
des de Comunicación de las 
Universidades J averiana y Ex­
ternado de Colombia; la Ibe­
roamericana, la Autónoma 
Metropolitana de Xochimilco, 
el CISE, la Universidad Nacio­
nal Autónoma (UNAM) y la 
Escuela de Comunicación So­
cial de ITESO de Guadala­
jara en México; En Venezue­
la visitó la Universidad Cen­
tral de Caracas y la Universi­
dad Católica Andrés Bello. 
En todas estas entidades el 
Co-Editor de CHASQUI rea­
lizó la promoción y difusión 
de la Revista, así como de toda 
la producción editorial de 
CIESfAL que comprende: los 
Cuadernos Chasqui, Materia­
les de Enseñanza, Documen­
tos y la Colección Intiyán. 

En los mencionados esta­
blecimientos universitarios, y 



además en los gremios perio­
dísticos de Colombia, Méxi­
co y Venezuela hubo gran 
aceptación por las publica­
ciones. Profesores y estudian­
tes expre¡;aron la excelente 
ayuda que prestan los tí­
t�os que edita CIESP AL, 
y especialmente la Revista 
CHASQUl. El Dr. Larrea in­
formó que se establecieron 
contactos con destacadas ca­
sas editoriales de los tres 
países para que distribuyan 
las publicaciones de CIESP AL, 
a fin de que estos materia­
les de comunicación puedan 
estar más cerca de sus lectores. 

La promoción de ·la Re­
vista CHASQUI contó con el 
auspicio de la FES y parti­
cularmente de su director, 
el Dr. Peter Schenkel. 

DR. LINCOLN LARREA 

* 

CURSO INTERNACIONAL: 
PROYECTOS DE 
COMUNICACION 

CIESP AL y la Fundación 
Friedrich Ebert dictaron el 
Curso Internacional "Proyec­
tos de Comunicación: Planifi­
cación e Investigación", que 
se efectuó en Quito entre 
el 14 de octubre y 15 de 
noviembre de 1985. Estuvo 
dirigido a profesores e inves­
tigadores de las facultades y 
escuelas de comunicación de 
América Latina. 

Los propósitos del curso 
fueron, el proponer y apli­
car metodologías y técnicas 
actualizadas de investigación 
y planificación, en función 
de proyectos de comunica­
ción. El programa de traba­
jo contempló el análisis de 

proyectos que sobre el áre:: 
se hallan vigentes en Améri 
ca Latina. 

Al curso impartido por 
los expertos de la Fundación 
Ebert en CIESP AL, Daniel 
Prieto Castillo y Eduardo 
Contreras, asistieron 25 repre 
sentantes de catorce países 
(Argentina, Bolivia, Brasil, 
Colombia, Chile, Ecuador, El 
Salvador, Honduras, México, 
Panamá, Paraguay, Perú, Re­
pública Dominicana y Vene­
?.Uela). La particularidad de 
este curso -similar a ocho 
anteriores-, radicó en que 
por primera vez se abrió a 
postulantes que provenían de 
los sectores público y pri· 
vado que hacen uso de la 
comunicación en apoyo a 
tareas específicas de desarro­
llo. 

SEMINARIO EN EL 
ORIENTE ECUATORIANO 

Del 5 al 7 de diciembre 
se realizó un Seminario Taller 
sobre Diagnóstico Cultural en 
la comunidad "San Pedro de 
Rucullacta", Cantón Archido­
na, Provincia del Napo. Parti­
ciparon los dirigentes de las 
diversas organizaciones indí­
genas y funcionarios de varios 
organismos públicos estatales. 

A base de la participa­
ción comunitaria y el auto­
diagnóstico comunitario, los 
integrantes del Seminario ta­
ller reflexionaron sobre la 
relación de Cultura y vida 
cotidiana, trabajo y esparci­
miento, memoria histórica, 
técnicas de recuperación de 
elementos culturales en me­
dios gráficos y auditivos. 

Como coordinadores co­
laboraron: Daniel Prieto, 
Eduardo Contreras y Milton 
Ortega. El seminario fue orga­
nizado por CIESPAL y auspi­
ciado por la FES. 

SE REALIZO CURSO 
"MANTENIMIENTO DE 
EQUIPOS" 

Dentro de las diferentes 

CiESPAL y Radio Nederland dictaron en octubre de 1985 el Curso 

sobre Mantenimiento de Equipos de Radiodifusión. En la Ilustra· 

clón los participantes e Instructores del evento. 

actividades académicas que 
cumple CIESPAL, se realizó 
el Curso sobre Mantenimien­
to de Equipos de Radiodifu­
sión dirigido a trabajadores 
de estaciones radiales del 
Ecuador. Fue dictado desde 
el 21 de octubre, con una 
duración de cuatro semanas. 
En el desarrollo del evento 
colaboró Radio Nederland de 
Holanda. 

El programa de trabajo 
trató sobre las técnicas bási­
cas de reconocimiento y diag­
nóstico de los componentes 
del equipo de recepción y 
transmisión de una radioemi­
sora, tendientes a fortalecer 
los conocimientos de los asis­
tentes y a coadyuvar al 
buen funcionamiento de las 
radios. Instructor del curso 
fue el lng. José Bustos, 
técnico de mantenimento de 
equipos de CIESP AL. 

* 

CURSO DE CAPACITACION 
EN CHILE 

Un curso de Capacitación 
para Jefes de Programación 
se efectuó en Chillán (Chi­
le), entre el 11 y 22 de no­
viembre de 1985 con el 
apoyo de CIESP AL y la co­
laboración de Radio Neder­
land y la Asociación de Ra­
dios Católicas de Chile (AR­
CA). En el evento se logró 
reunir a todas las emisoras 
que componen la cadena ra­
dial Arca. 

Amable Rosario García, 
de RNTC-CIESPAL, Alfredo 

Matte y Martina Isern de 
ARCA, fueron los encargados 
del desarrollo del curso. Tam­
bién participaron como do­
centes el Dr. José Pérez 
Sánchez, Coordinador del Pro­
yecto de Radio Nederland 
Training Centre en América 
Latina y el periodista chile­
no Miguel Espinoza. 

Importantes alcances y 
conclusiones se lograron en el 
evertto que pretende enrique­
cer el quehacer programático 
de las radios pertenecientes 
a la cadena de emisoras 
Arca . 

CONTABILIDAD 
APLICADA A PEQUEl'IAS 
EMISORAS 

Un curso de Contabili­
dad Aplicada a Pequeñas Emi­
soras del Ecuador fue impar­
tido por CIESPAL en dos 
modulos. El primero tuvo 
lugar del 8 al 21 de ju­
lio y el segundo del 14 al 
25 de octubre de 1985. 

Asistieron nueve administra­
dores pertenecientes a Quito, 
Otavalo, El Puyo y Loja. 

La metodología desarro­
llada fue de un curso-taller 
conjugando la teoría con la 
práctica; los participantes de­
sarrollaron un ciclo contable 
aplicado a una pequeña radio­
difusora. Al final redactaron 
un informe completo sobre el 
estado económico de una 
emisora ideal, en cuyas acti­
vidades tuvieron el impor-
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Nuewe •dmlnlstr8Ciores de pe41uebs emisores ecuatorle- cue!Mio 
ulstleron al curso de Cont•bllld•d Aplicada a R•dlodlfusoru, re•· 
lindo por CIESPAL. Director del Evento fue el Dr. Antonio Cabe­

zas de RNTC. 

tante apoyo del coordinador 
del curso, el Dr. Antonio 
Cabezas, experto de Radio 
Nederland. El curso fue clau­
surado el 25 de octubre 
por el Dr. Luis Eladio Proaño, 
Director General de CIESP AL. 

* 

SIMPOSIO: INTEGRACION 
Y COMUNICACION 

En Bogotá, Colombia, 
del 25 al 29 de noviembre 
de 1985, se realizó el Sim· 
posio Internacional "La Inte­
gración y la Comunicación 
en el Area Andina: Desafíos 
del Futuro", organizado por 
CIESP AL, la Fundación Fried­
rich Ebert y la Comunidad 
Europ·ea. 

En el evento participaron: 
los organismos de integración 
de la Subregión, en su más 
alto nivel; altos funcionarios 
de los gobiernos integr�tes 
del Pacto Andino; represen­
tantes de CEP AL e INT AL; 
delegados de la Comunidad 
Europea, CARIMAC y CARI­
COM, expertos internaciona­
les y un selecto grupo de 
periodistas de la Subregión 
y de otros países latinoame­
ricanos. 

La reunión contó con el 
coauspicio de organizaciones 
colombianas como: el Centro 
Latinoamericano de Informá­
tica de' la Presidencia de la 
República, el Instituto de 
Altos Estudios de Desarrollo 
del Ministerio de Relaciones 
Exteriores, el Centro Regio­
nal de Estudios del Tercer 

Mundo y la Universidad Ex­
ternado de Colombia. Asistie­
ron en representación de 
CIESPAL el Señor Andrés 
León y por la Fundación 
Ebert el Dr. Peter Schenkel. 

El Simposio permitió un 
excelente diagnóstico sobre la 
situación del proceso de inte­
gración en el área andina y 
a la vez, se evaluó .el papel 
de la comunicación social res­
pecto al reordenamiento y 
promoción de los programas 
de tipo económico, social, 
legal, científico, cultural y 
educativo, en beneficio de la 
subregión andina. Se puso 
de manifiesto que la in­
tegración y .la comunica­
ción, actualmente se encuen­
tran en América Latina an­
te una etapa de serias in­
terrogantes y significativas 
perspectivas. Finalmente se 
planteó, por parte de los 
participantes, que en el futu­
ro CIESPAL mantenga su co­
laboración en el sector de 
la integración subregional, 
tanto en materia de capaci­
tación como en la investi­
gación. 

* 

CIESPAL CONTINUA 
SU ACTIVA LABOR 
EDITORIAL 

La labor editorial de 
CIESPAL continúa siendo 
una de las más importantes 
de la Institución, según los 
detalles proporcionados por 
el Qirector del Departamento 
de Publicaciones, Jorge Man­
tilla J arrín. 

La colección Intiyán se 
ha incrementado hasta el 
número 27, cuyo título es: 
"La Administración y Geren­
cia en la Emisora Popular", 
del Dr. Antonio Cabezas, 
experto del programa RNTC 
en Ciespal. En la colección 
Manuales Didácticos se ha 
iniciado una nueva etapa en 
la que sus publicaciones tie­
nen un mayor volumen, pero 
se continúa con el propósi­
to de abordar en toda su 
amplitud los problemas de 
la comunicación popular. El 
último número (9), corres­
ponde a "Locución Radiofó­
nica" y su autor es el Dr. 
Marco Polo Torres, quien fue 
funcionario de CIESPAL. A 
la colección Monografías­
Ciespal se agregó el título 
"Mensajes Impresos Para Ni­
ños", que recoge las ponen­
cias presentadas en el Semi­
nario que tuvo un tema 
igual. Esta en prensa otro 
que se refiere a las experien­
cias de Ciespal en su progra­
ma de investigación en comu­
nidades indígenas ecuatoria­
nas. En la colección Mate­
riales de Trabajo, apareció 
el número 9, que contiene 
ua análisis detallado de cómo 
se organiza, funciona y se eva­
lúa los resultados de un Ta­
ller de Radiodrama. En lo que 
respecta a la colección 
Cuadernos de Chasqui, los 
últimos números publicados 
(S y 6), abordan importan­
tes temas relacionados a la 
"Compunicación" (Comuni­
cación por Computación) es­
critos por el Dr. Peter Schen­
kel1de la Fes. 

Ciespal tiene programado 
para 1986 la ¡:nJbHcaci6n 

de algunos títulos que ya 
fueron anunciados y de otros 
en preparación, a fin de sa­
tisfacer los requerimientos de 
las Escuelas y Facultades de 
Comunicación de América 
Latina, recogidas a través de 
una encuesta. Además, desea 
ampliar la publicación de su 
Boletín Informativo, para lo 
cual pide a los profesionales 
del área, especialmente a los 
ex-becarios, su colaboración 
enviando notas informativas 
que abarquen todos los aspec­
tos de la Comunicación Social. 

"ASISTENCIA GERENCIAL 
PARA EMISORAS" 

Del 4 al 22 de noviem­
bre de 1985, Ciespal y Ra­
dio N ederland de Holanda 
dictaron el Curso-Taller sobre 
Asistencia Gerencial y Admi­
nistrativa de las Emisoras 
Populares al que asistieron 1 2  
representantes latinoameri­
canos. 

Los objetivos del evento 
fueron: redactar un proyecto 
para pedir ayuda económica a 
las agencias internacionales de 
desarrollo que vaya en benefi­
cio de las estaciones radia­
les populares; conocer las ca­
racterísticas de una eficiente 
administración; planificar el 
trabajo de la emisora según 
el método D. P. O. (Direc­
ción por objetivo) y conocer 
formas de producir, adminis­
trar, emprender e integrar a 
una empresa radiofónica. Ins­
tructor del curso-taller fue el 
Dr. Antonio Cabezas, exper-. 
to de Radio Nederland. 

CIESPAL y la Fund•clón Ebert re•llzaron en Bogotll (Colombl•l 
el Simposio Internacional sobre la Integración y la Comunicación 
en el área andina. En la gráfica el Dr. Hugo Muiloz, Representante 

de la OEA en Colombia, el Ec. Edgar Moncayo ex-miembro de la 
JUNAC y el Dr. Peter Schenkel. 

68 / actividades C/ESPAL ------------------------------



.tfl NOTICIAS
 
1985. Está dirigido a produc­ tación Integral. A. Las Heras 
tores de radio que a su vez 2126 - 90. piso - Of. E 
cumplen una función de en­ (1127), Buenos Aires, Argen­
trenamiento en su institución. tina.EL NUEVO CIESPAL les proporciona co­
nocimientos teórico-prácticos FESTIVAL 

SEMINARIO SOBRE CINEMATOGRAFICOen la producción de progra­CONTENIDO TEMATICO INTEGRACION ANDINA mas radiofónicos informati­ Entre el 21 y 25 de oc­
En las instalaciones de vos y educativos. Además, los tubre de 1985, se realizó en 

CIESPAL, la Fundación "Eu­ participantes intercambiarán Pardubice, Checoslovaquia, el DEL COMIC genio Espejo" de Ecuador experiencias entre represen­ XXIII Festival de Películas 
dictará un seminario llamado tantes de instituciones radio­ Técnicas "TechFilm-85", el 
La Integración Andina: Ac­ fónicas que desarrollan traba­ más antiguo del mundo de es­
tualidad y Perspectivas, tema jos en educación y organi­ te género. 
trascendente para el futuro zación de los sectores más TechFilm-85 fue organi­
del país y de la Subregión necesitados, y se discutirán zado con el auspicio de la 

evolución del comic no sola­ encuentra ante la encrucijada de quedar­ Andina. Dicho certamen ten­ temas de actualidad íntima­ BECAS A PERIODISTAS empresa "Film Checoslova­
mente se ha dado al nivel semán­ se y ser acusado o de escapar y hacer drá lugar del 15 al 17 de ene­ mente ligados a la orienta­L
a 

La Fundación Reuter .co" y la Comisión Estatal 
tico de la estructura macro -sig- algo para limpiar su nombre. Se enfren­ ro de 1986. ción y estilo de la radiodifu­ concederá seis becas universi­ de Desarrollo Científico -Téc­

nificativa del comic, sino también al ta a un dilema moral que no solía ser El evento cuenta con sión en América Latina y el tarias a periodistas de países nico. Participaron 19 países, 
nivel del contenido temático. El nue­ la preocupación del héroe. Los héroes el auspicio de la Fundación Mundo. en vías de desarrollo para el además de la Organización de 
vo enfoque del contenido ha tocado los de las ediciones tempranas actuaban Los asistentes contaránFriedrich Naumann y la Es­ año académico 1986-87. Tres las Naciones Unidas, ONU, 
temas que eran considerados temas bajo la premisa que los malhechores cuela de Ciencias Internacio­ con un estudio de grabación de las becas serán para la y la Unesco, con un total 
tabú en la literatura de los niños o eran malhechores y que actuaban nales de la Universidad Cen­ profesional, equipos portáti­ Universidad de Oxford, Ingla­ de 251 filmes y videocassett. 
simplemente eran omitidos por ser como tales en una forma franca y tral del 'Ecuador. En él se les y pequeñas cabinas indi­ terra, dos para la Universi­ Ecuador compitió como úni­
"innecesarios o demasiado difíciles abierta, que no obligaba a los héroes viduales para la producciónabordaran diferentes temáti­ dad de Stanford - California co representante latinoameri­
para los niños". La evolución muestra a enfrentar situaciones traicioneras que de programas. cas, desde el por qué de la (Estados Unidos), y una para cano en el Festival fílmico, 
lo contrario. implicaban decisiones de tipo moral. Integración Latinoamericana 

• 
periodistas franco parlantes que en este año orientó su 

El primer ejemplo de unos de es­ Esta orientación es más amplia­ hasta las reformas del Acuer­ para la Universidad de Bur­ programa al tema de la mo­
tos temas tabú es la indiscutida pureza mente ejemplificada por otros núme­ do de Cartagena y el futuro deos, Francia. dernización de los medios de 
del sistema judicial. Los policías y jue­ ro de Batman en el cual se hace un de la Integración. Coordina­ La Fundación Reuter, es­ transporte y las comunicacio­
ces o comisionados representaban la en­ reconocimiento que el .proceso políti­ dor del seminario es el Dr. tablecida por la organización nes, finaliza una nota de 
carnación de la justicia perenne. El su­ co de la Ciudad de Gotham es tan co­ Francisco Huerta Montalvo, mundial de noticias Reuters IPS. 
per héroe cree en este sistema y sus re­ rrupto y sucio co.mo del de otras par­ presidente de la Fundación CURSOS DE PERIODISMO ayuda a los medios informa­
presentantes. El ha luchado por este tes. Aquí se hace el reconocimiento de Eugenio Espejo. Y DE PUBLICIDAD A tivos del Tercer Mundo pro­
sistema y el éxito obtenido es para que que la política real no es el juego lim­ DISTANCIA porcionando a periodistas pro­
el sistema ejerza su función: juzgar cri­ pio de la teoría del proceso democrá­ El Estudio de Asesora­ fesionales la oportunidad de 
minales y hacer que ellos paguen por tico, sino más bien el estadio donde se miento y Capacitación Inte­ estudiar e investigar en dis­
sus crímenes. Tal es el caso de Batman juega sucio y los más hábiles, ricos o gral (EDAYCI) de Argentina, tintos campos, incluyendo la 
en sus tempranas ediciones que normal­ más malos, parecen siempre salir ganan­ dicta en forma permanente tecnología de la informa­• 

REYNALDO PAREJA mente capturaba a los malhechores y do. Batman responde a un comentario Cursos de Periodismo y de ción. Las becas cubren los 
los entregaba a la justicia para ser juz­ del Comisionado que literalmente le CURSO INTERNACIONAL Publicidad a Distancia, orien­ gastos del viaje, instrucción 
gados. Sin embargo, en un número de dice: EN FEBRERO tados especialmente para y alojamiento. Los candidatos CITA MUNDIAL DE El autor considera en El Capitán América, el héroe se tiene "Lograste parar la elección del Candi­ Ciespal ultima detalles alumnos del interior y del han de ser de edad compren­ DIARIOS EN QUITO 

su ensayo que la evolu­ que enfrentar a una trampa en donde dato Havery... Contento Y". Batman con miras a la realización exterior, con el fin de cu­ dida entre 25 y 40 años y En octubre pasado, se 
es acusado de un asesinato y es puesto replica: "Claro! ¡He cambiado una del Curso-Taller Internacio­ brir la demanda educativa en con un mínimo de cinco reunieron en Quito (Ecua­ción del comic se evi­ en prisión. Antes de que esto ocurra, forma de corrupción por otra... Es­ nal en PRODUCCION DE esas áreas. años de experiencia profesio­ dor) cuarenta representantes 

dencia en los niveles lo confrontan un par de oficiales que toy realmente sobrecogido de emo­ PROGRAMAS DE RADIO a Cada curso se compone nal. Las solicitudes de los de más de 15 países con 
intentan capturarlo. Indeciso hace esta ción!". 

11 
celebrarse en Quito, cuya du­ de una serie de unidades te­ interesados se harán llegar en motivo de la cita anual del 

semántico y de conteo reflexión: "Estos son agentes de seguri­ mientras se aleja de la escena con ración es de diez semanas y máticas modulares con conte­ inglés o francés hasta el 17 Diario Mundial (World Paper), 
dad quienes protegen todo lo que yo su espada vuelta hacia el lector en una en el que participarán 12 nidos teórico-prácticos yeva­ de enero de 1986 a: Direc­ suplemento informativo denido temático, hoy SOl. represento. No ... no puedo desobede­ clara actitud de derrota. representantes de las facul­ luaciones que posibilitan al tor, Reuter Foundation, 85 circulación internacional. 
cerlos... " y sin embargo, toma la deci­ Otro ejemplo, se trata del comic tades de comunicación lati­ alumno superar las dificulta­ Fleet Street, Londres EC4Ptocados temas conce El tema central de la reu­
sión y los derriba para poder esclare­ La Orquídea Negra, que se inicia con noamericanas. des del aprendizaje. EDAYCI 4AJ, Inglaterra, teléfono 01­ nión fue: el desarrollo eco­bidos como "innecesa cer el mal entendido, El número termi­ una reunión secreta en la que los parti­ Por tal motivo, esta enti­ recomienda que todos los in­ 250 1122 Télex: 23222. nómico y la protección del 
na con una viñeta en la cual las paredes cipantes son representantes de las au­ dad se prepara para recibir teresados pueden dirigir sunos o demasiado di medio ambiente y tuvo como 
de la prisión son derrumbadas por gen­ toridades del pueblo. El Parlamento a los asistentes al evento correspondencia a: Estudios anfitrión al periódico capitali­ficiles para los niños". te a su favor y el Capitán América se habla por sí solo. Uno de ellos dice: a iniciarse el 3 de febrero de de Asesoramiento y Capaci­ no "Hoy". Entre los invita­

24 / ensayos , --*¡ ~~__~ _=~ :_=::~ 
iI nonctas I OY 

• 



dos figuraron el director eje­ res de la compañía, fundada Nueva York $US. 450 por caciones directas en banda 
cutivo asistente del Fondo de hace 78 años. Vázquez Raña cada media hora de utiliza­ KU para ser lanzados a 
las Naciones Unidas para la compartirá la propiedad de la ción y los suizos cobrarán principios de 1987. 
Infancia (Unicef) y el direc­ agencia con su socio mino­ la misma cantidad por su 
tor ejecutivo de la Sociedad ritario Joe Russo, un pro­ conexión. La información la 
Interamericana de Prensa (SIP) motor de negocios de Texas. publica el boletín número 

• Mario Vázquez Raña, pre­ XV de Telecomunicaciones 
side la Organización Editorial Al Día de Washington. 
Mexicana (OEM), propietaria 
de unos 70 periodicos en to­ OSSEMINARIO do el país, dueño de esta­

"COMUNICACION PARA ciones de televisión y radio ER•
NI~OS" EN NUEVA YORK y posee una fortuna estima­

El "Media Center for da en mil millones de dólares. AtES 
Children" de Nueva York La adquisición de la Uni­ INAUGURADA CENTRAL 
(EE.UU.) realizará un semi­ ted Press International trajo ELECTRONICA DE ASIN 

El análisis de los aspectos
 
de promoción y venta puede
 

influir en cuestiones
 
de creación y de producción.
 

comunes en una imprenta, desde una tará una nueva prueba y esta segunda 
tinta que pueda caer sobre el original, prueba, con las escalas de color, serán 
hasta el polvo que las ensucie. el material de base para la impresión. 

A pesar de hacerse las ilustracio­ También esta prueba debe pedirse en 
nes en papel flexible, deben entregarse el mismo tipo de papel y las mismas 
debidamente protegidas con sobre o con tintas que se utilizarán en la impresión 
cartones rígidos para que no se doblen . del libro y deberán reproducir lo más 

Cuando se entrega al original al cerca posible, las condiciones de re­
fotolito o a la imprenta, debe solicitar­ producción del libro. 
se un recibo para que se caracterice la 
responsabilidad de la utilización de este 
original. Los originales, una vez reprodu­ ~ 
cidos, deben ser devueltos al ilustrador a 
quien pertenecen, salvo en los casos en 

marrón o el azul, para que se seleccione que se ha hecho un arreglo distinto con 
a 3 o 2 tintas y al imprimirse se tengan el editor o el cliente. Recomendamos 

nario sobre Comunicación Pa­ críticas contra Vázquez Raña, En San José de Costa UNESCO ELIMINARA mejores posibilidades de una reproduc­ al ilustrador hacer lo posible por conser­
ra Niños, durante el 16 y 17 a quien se le acusaba de ex­ Rica, el 29 de octubre de , ANALF ABETISMO ción nítida y limpia. Es fácil entender var sus originales, puesto que, además 
de Febrero de 1986. La con­ traer miles de dólares de la 1985, fue inaugurada la Cen­ MUNDIAL que si se dibuja en negro y este color es de ser su materia prima de trabajo, po­
ferencia se centrará en la economía mexicana, situación tral Electrónica de Edición La Organización de las reproducido en todos los colores, al drían tener futuras utilizaciones alrede­
investigación respecto a la que conduciría a un desequi­ para Latinoamérica y El Ca­ Naciones Unidas para la Edu­ imprimirse se superpone la impresión dor del mismo libro para el cual fueron 
comprensión que tienen los librio en la reserva moneta­ ribe de ASIN (Acción de cación, la Ciencia y la Cultu­ de la misma línea 4 veces (en el caso de realizados, y para otros fines de utili­

niños sobre los medios, la pre­ ria del país. Entre tanto, el Sistemas Informativos Nacio­ ra (Unesco) fijó al año 2000 4 colores) y probablemente esta línea zación en producción de materiales au­

paración y evaluación de pro­ nuevo dueño de UPI señaló nales). como meta máxima para la se engruesa, pierda su nitidez y tenga diovisuales, afiches, papelería, etc, y
 
ducciones étnicas para públi­ que los dólares que se utili­ Con motivo de la inaugu­ eliminación del analfabetismo una gran probabilidad de fuga de regis­ también para exposiciones y muestras
 
co infantil y los nuevos de­ zaron para comprar la agen­ ración, el presidente de Costa en todo el planeta. A esta tro en la impresión. de ilustradores, talleres de trabajo entre
 
sarrollos en el campo del ca­ cia se transfirieron desde el Rica, Luis Alberto Monge, en­ resolución llegó el organismo La parte del texto o de informa­ profesionales del diseño y la ilustración,
 
ble y video de media pul­ Banco de México y con ple­ vió a los países miembros el 21 de noviembre de 1985 ción escrita no debe ser nunca aplicada etc.
 
gada. Para más información na autorización del presidente de ASIN un mensaje sobre en París. directamente en la misma ilustración.
 La reproducción y el fotolito 
llamar al (212) 7890300 - 3 Miguel de la Madrid. el significado del acuerdo y El Gran Programa 11 de­ No debe olvidarse que cualquier proyec­ Definición de la trama que será
West 29 th STo New York el intercambio de informa­ nominado "Educación para to editorial, podría ser publicado en utilizada: si el libro va a ser impreso
City. NY 10001. ción entre los estados fir­ Todos" previsto para el bie­ otro idioma. Por esta razón es impor­ en un papel de buena calidad, se pueden 

El Media Center for mantes. nio 1986-87 se estima en tante que la primera selección de co­ utilizar tramas de 133-150 líneas por
Children brinda servicios a 33 millones 817 mil dóla­ lor sea solamente de la ilustración sin • pulgada. Si se utiliza papel offset de 
adultos que usan los medios res, monto al que se. agre­ nada de texto. Todos los textos y le­ baja calidad, es más recomendable 
o realizan producciones para, CONEXION DE VIDEO gan cerca de 22 millones treros deben montarse siempre en un bajar la trama a 120 líneas o menos. 
niños; realiza investigaciones SUIZAjUS más, bajo forma de fondos "flap" o en un "overlay" que por lo• Antes de solicitar el fotolito, de­
sobre los contenidos y for­ Las compañías AT&T Y extrapresupuestales, reparti­ general es un papel o acetato transpa­ be definirse el tipo de papel que se uti­
matos que mejor se adaptan Satélite Business Systerns dos entre los diferentes sub­ rente y grueso, el cual debe tener la lizará en la impresión, para que las prue­
a las audiencias infantiles y (SBSO) inauguraron reciente­ RCAGANO programas. máxima estabilidad posible. Sobre este bas sean presentadas por la empresa
produce programas en diver­ mente las conexiones por LICITACION "Educación para Todos" papel se montan todos los textos o se que hace los fotolitos, en la misma cali­
sos medios para escuelas, mu­ video entre .Suiza y los Es­ La RCA ganó la licita­ contempla la difusión e inter­ dibujan los letreros o partes de la ilus­ dad de papel que se utilizará en el li­ GIAN VITTORE CALVI, artista grá­
seos y hospitales. tados Unidos de Norteaméri­ ción del próximo satélite cambio de informaciones so­ tración en línea. bro. En algunos países las editoriales fico, ilustrador y diseñador italiano, 

ca. La SBSO de EE.UU., transmisor japonés. La infor­ bre la enseñanza primaria y Entre el original y el "flap" de­ no acostumbran a exigir del fotolito radicado en Brasil, con formación 
ofrece el servicio de transmi­ mación publicada por el Bole­ la alfabetización de jóvenes ben señalarse todas las líneas de regis­ una prueba en papel, pero tienen profesional en Programación Visual y 
sión empleando uno de sus tín "Telecomunicaciones al y adultos en América Latina, tro, para que cuando se fotografíen pruebas en "cromaline" o en "colorkey" Diseño adquirida en la Escuela Técni­
satélites y un satélite In­ Día" No. 14 de Washington los dos originales por separado en elCaribe y Africa. El progra­ que no son tan claras para efecto de ca Nacional, de Rto de Janeiro yen la 
telsat sobre el Atlántico. La añade que la Agencia Nacio­ ma también prevé la necesi­ fotolito, pueda el montador sin proble­ revisión y análisis, como lo son las de ESDI, de la misma ciudad. Posee 
compañía tiene un acuerdo nal del Desarrollo Espacial del dad de una cooperación mul­ mas ubicar claramente el texto en rela­ papel. larga experiencia en el planteamiento, 
con las autoridades suizas de Japón ha seleccionado a NEC tilateral .en la formación de ción a la ilustración. La base de un buen fotolito es de diseño y ejecución de proyectos de 
telecomunicaciones para pro­ (Nipon Electric Corporation) especialistas en alfabetización. Las páginas de las artes finales todas maneras un buen original. Si este camunicación visual. 
porcionar comunicaciones di­ para que construya un saté­ La Unesco favorecerá la inser­ deben ir numeradas, para facilitar su último es limpio, no tiene tintas mez­ Es Asesor de Arte de la Casa 

MEXICANO ADQUIRIO LA gitales avanzadas a velocida­ lite BS-3, un vehículo espa­ ción en el plan de los jóve­ manejo. cladas, ni arrugas y tiene colores cohe­ de Moneda do Brasil, Asesot" en Co­
AGENCIA UPI des de 1.5 megavatios por cial 550-Kg llevando tres nes que abandonaron la es­ En la parte posterior de cada hoja rentes con las escalas gráficas, muy municación de UNICEF y colabora­

El principal editor de la segundo a Suiza. transponders de 120 vatios cuela, a través de la promo­ de papel de las artes finales, debe es­ probablemente se tendrá una buena dor de numerosas empresas en estos 
prensa mexicana, Mario Váz­ , Suiza también contará cada uno. La NEC proyecta ción de actividades educati­ cribirse el título del proyecto al cual reproduccíón, campos. 
quez Raña adquirió la agen­ con el servicio internacional utilizar un satélite construido vas. En materia de demo­ corresponde la ilustración, el nombre Cuando se solicite la selección Ha desempeñado actividad do­
cia de noticias United Press de Accunet Reserved de 1.5 por RCA Astro-Electronics, cratización de la educación, de la editorial, el nombre del autor del de color, debe explicarse al encargado cente como conferencista y coordina­
International (UPI) por un de AT&T. Esta compañía como la base de su sistema, el organismo contribuirá a la texto y el del ilustrador y el número de ' del fotolito la secuencia de pánas, la dor de numerosos cursos-talleres y co­
monto aproximado de 50 mi­ espera que el servicio a Sui­ que será lanzado a mediados preparación de la Quinta Con­ páginas. posición del texto y los colores que se mo, asesor de UNESCO, CERLAL y 
llones de dólares. La compra za se utilice principalmente de 1990. sulta relativa a la lucha con­ Para la protección del original, desean. Se le solicitará una prueba para PILI. Ha merecido numerosas distin­
de UPI, efectuada en noviem­ para teleconferencias por vi­ RCA también proyecta tra la discriminación en el do­ éste o éstos deben ser entregados en la análisis, la cual deberá ser revisada por ciones y premios a nivel nacional e 
bre de 1985, contempla la ad­ deo. La porción de AT&T firmar un contrato con SES minio de la enseñanza. La no­ imprenta debidamente protegidos con el ilustrador y el editor. A partir de ella internacional. 
quisición de la dirección, el del circuito internacional les ;de Luxemburgo para cons­ ta informativa fue difundida un sobre de plástico transparente, lo se le harán las correcciones necesarias 
sindicato y los acreedo- costará a los clientes de ,/truir dos satélites~de comuní- por IPS. cual evitará que le ocurran accidentes a la película. Si es necesario se solici­
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mensiones del cilindro del SCANNER. Originales en blanco y negro con INTERCOM ELIGIO Los gremios periodís­ universitaria unSuiza. munidad en 
Si se utilizan tamaños superiores a éste, aplicación de trama. Esta trama puede NUEVO DIRECTORIO ticos citados manifestaron el esfuerzo de creación artísti­
la selección de color podría hacerse ser para una, dos, tres o cuatro tintas. La Asamblea General de aprecio por las facilidades ca y de .investigación perio­

1~(GRjtlos I 
solamente en equipos planos de repro­ Dibujos en negro línea o medio tono, INTERCOM, efectuada el 6 otorgadas por la Unesco des­ dística. Fueron galardonados 
ducción, o reproduciendo una película con aplicación de trama para cada uno de septiembre de 1985, eli­ de 1978, para que los perio­ los trabajos realizados en los 
(transparencia positiva) y llevando ésta de los otros colores. gió a la nueva directiva de distas realicen reuniones regu­ géneros de: cuento, poesía y .PIDEN INCLUIR 
al SCANNER. Originales con el negro separado la Sociedad Brasileña de Estu­ lares de consulta "sin in ter­ entrevista. .PERIODISTAS EN VUELOS 

Con respecto a las tintas que se de otros colores. Para artes bicolores, dios Interdisciplinarios de Co­ ferencia de los gobiernos y ESPAGlALES 
usan en la ilustración, deben evitarse tricomía o cuadricomía, una técnica ~unicación (Intercorn), que permitiendo a los profesio­ Varios grupos de comu­
las brillantes y las fosforescentes. muy adecuada es dibujar el negro en regirá los destinos del orga­ nales discutir tópicos como nicación de masas de Estados 
Todos los colores metálicos, brillantes, papel base, y en la otra cara del mismo nismo durante el bienio 1985­ sus propios códigos de ética Unidos están presionando a la 
así como los relieves en la ilustración, papel dibujar el segundo color, o los 87. La preside el señor Fran­ y la protección a los perio­ .Agencia Espacial Norteameri­

--- _ ._- -_ . _---; ... ~.-..- .crean numerosos problemas en la re­ colores. Otra posibilidad es hacerlo cisco Gaudéncio Torquato do distas" . cana (NASA), para que inclu­
producción y, aún si se logra reproducir, también en overlay, por selección ma­ Rego, .ya periodistas en futuros vue­
crean colores falsos. Es un error apli­ nual de cada color, pero esta segunda Vice-presidente del nue­ ~·flADIO los espaciales. Periodistas de 
car a los originales barnices o cualquier alternativa tiene como desventaja que el vo directorio de Intercom fue video y de prensa organiza­""I\r. f TV
tipo de "spray" protector brillante, papel de base y el overlay no tienen la elegido el señor Luis Fer­ dos bajo la égida de la asocia­~ 

j

porque crean también problemas de misma estabilidad y pueden crear pro nando Santoro. El Consejo ción Radio-TV News Direc­
reproducción. Hay algunas tintas o colo­ blemas de registro. En la proporción Fiscal lo integran: Carlos tors, también quieren colabo­
res que no reproducen bien. Por lo directa en que el artista domine con Eduardo Lins da Silva, José rar en el diseño de una ins­
general algunos naranjas y verdes son propiedad esta técnica, sería importan­ Marques de Melo, Laurindo 

TELESERIE DE CUENTOS 
talación difusora que sea par­ANDINOS 

bastante problemáticos para la repro­ te que la línea del diseño fuera suficien­ Leal Filho , María Feslisminda te de una estación espacial 
ducción a 3 ó 4 colores. temente gruesa como para compensar y Sarah Chucid da Viá. .'¡PREMIOS La realización de una se­

permanente.rie de televisión con cuentos~ 
~~-- Es siempre deseable que los origi­ cualquier probabilidad de fuga de regis­ para niños, así como la de 

nales sean opacos y que el papel en el tro (línea 04-08). un programa para radio y la 
cual se haga la ilustración sea opaco y Originales a dos colores. A dos co­ edición de una revista para 
no muy "texturado", porque es proba­ lores se puede diseñar en línea +medio­ MENCION HONORIFICA niños, acordaron poner en 

ten problemas de reproducción. Entre tono (pintado) o ilustrado, medio tono El periodista Octavio Ra­ marcha los países integrantes ble que esta textura se reproduzca, 

estas consideraciones tenemos: (excepto cuando se desea hacer apare­ + medio tono, Línea + aplicación de ziel García , del periódico me­ del Convenio "Andrés Bello". 
cer esta textura en la reproducción).Las artes finales deben ser siempre tramas (medio tono plano). La misma PERIODISTAS APOYAN xicano El Nacional obtuvo La decisión fue adoptada UNP RENOVO 
Por ejemplo, en los originales pintados que sea posible, del mismo tamaño del variedad se aplica a originales de 3 o A UNESCO mención honorífica en el gé­ durante la XV Reunión Téc­ DIRECTORIO 

impreso final, lo cual evita sorpresas en papel acuarela con textura muy in­ 4 colores. Seis organizaciones ínter­ nero de nota informativa so­ nica de productores y evalua­ El 18 de diciembre de 
en la ampliación o en la reducción. tensa, el original es muy bello, pero al Reproducción de originales pinta­ nacionales de periodistas de bre la Reorientacíón de la dores de programas tele-edu­ 1985, la Unión Nacional de 

reproducirlo las texturas aparecen en las En caso de no ser posible esta presen­ dos. En originales a todo color, para la diversas regiones del mundo Educación Superior en Mé­ cativos de Bolivia, Colombia, Periodistas de Ecuador (UNP), 
tación 1 x 1 se observa que por lo gene­ partes blancas. Si se imprime este origi­ selección de colores, el artista debe evi­ expresaron su apoyo a la xico. El premio fue entre­ Chile, Ecuador, Panamá, Perú realizó su proceso electoral 

nal en un papel blanco que no tieneral la ilustración de menor tamaño me­ tar en la ilustración contornos con Unesco en el campo de la gado en el XVI Certamen y Venezuela celebrado en a fin de renovar el Directo­
ningún tipo de textura, puede hacerJora en la ampliación. tinta negra, porque la línea negra pin­ información y comunicación. Mexicano de Periodismo reali­ octubre de 1985 en Bogotá. rio, siendo nombrado Presi­

En forma generalizada, las escue­ un contraste que no favorece en nada la tada o diseñada se reproduce en' to­ La declaración fue hecha pu­ zado en noviembre de 1985. La realización de los pro­ dente del gremio periodístico 
las de diseño tienden a estimular en el reproducción con respecto al original. das las tintas. blica en Sofía (Bulgaria), En el evento también fue­ gramas se pondrá en marcha el Dr. Asdrúbal De la Torre, 

Es importante también que no se ilustrador la idea de hacer ilustraciones Si el ilustrador dibuja con tinta en octubre pasado, ciudad an­ ron galardonados otros perio­ conjuntamente con la Fun­ actual Director Administrati­
mezclen en la ilustración técnicas nimuy grandes para después reducirlas, china o negra y después le aplica acuare­ fitriona de la XXIII Confe­ distas por sus destacados tra­ dación Konrad Adenauer, de vo de CIESPAL. 
materiales; en caso de tener que hacer­en la convicción de que es mejor la pre­ la o témpera, este color negro, al ser rencia General de la Organi­ bajos realizados en las ramas la República Federal Alema­ Vice-presidente de la UNP 
lo, el ilustrador debe estar seguro sobre sentación en grande y, que después, al fotografiado en los cuatro colores, es zación de las Naciones Uni­ de la entrevista, artículo de na, en cooperación con los fue elegido el Lic. Néstor 

reducir, reflejan mejoría. Consideramos el resultado final de esta mezcla y sus reproducido y seleccionado en todos los das para la Educación, la fondo, escrito humorístico, ministerios de educación de Arboleda. Acompañarán en 
que ocurre todo lo contrario, porque posibilidades de reproducción. De ahí colores, porque, para efectos fotográ­ Ciencia y la Cultura. reportaje gráfico y reportaje. los países miembros del con­ su labor, entre otros, varios 
cuando se reducen, todos los colores y la importancia de que el ilustrador ha­ ficos, él sería la suma total de todos Este apoyo de los profe­ El periodista Ernesto García, venio, a partir de 1986, con funcionarios de Ciespal que 
las texturas se "empastelan" y se pier­ los colores. Lo mejor es que esta línea sionales de la prensa incluye del diario el Sol de México el objetivo de contribuir a la integraron la fórmula triun­ble con los responsables del fotolito,
 

sobre la técnica que piensa usar en los
 de mucha nitidez. Son muy pocas las sea dibujada en otro color, como el a la Federación Internacional recibió un premio por su tra­ formación de una conciencia fadorát- Fausto Jaramillo (Di­
técnicas que mejoran con la reducción. originales, escuche sus consejos y así de Periodistas (FIP), la Orga­ bajo 'Los Periodistas del latinoamericana, basada en el rector del Dpto. de Radio), 
Por lo tanto, siempre que sea posible, tenga una previsión de los resultados fi­ nización Internacional de Pe­ Futuro'. conocimiento de sus propios Jorge Mantilla Jarrín (Direc­
debe dibujarse 1 x l. nales. Si es un trabajo grande, como li­ riodistas (OIP), la Federación valores. También se pretende tor del Dpto. Publicaciones) 

Al dibujar, debe tenerse en cuen­ bros de texto, enciclopedia o coleccio­ Latinoamericana de Periodis­ estimular la sensibilidad esté­ y Edgar Jaramillo (Director 
ta el uso del papel flexible. La utiliza­ nes de libros en los cuales se van a utili­ tas, la Unión de Periodistas tica y humana del niño. del Dpto. de Formación Pro­Se requiere una actitud 
ción de material rígido impide la repro­ zar las mismas técnicas, es útil que se Africanos, la Federación Ara­ La meta para 1986 es fesional).muy abierta, humilde y 
ducción en equipos 'SCANNER" o simi­ haga una selección de color de una pá­ be de Periodistas y la Con­ producir cinco programas de El flamante directorio de l' • 

profesional de parte del lares, a no ser que se le haga antes una gina, como prueba, para observar desde federación de Periodistas Asiá­ la Unión Nacional de Perio­televisión por país para un to­
reproducción en película, transparencia el primer momento todos los posibles autor y del ilustrador ticos. ENTREGO PREMIOS tal de 35 cortometrajes, con distas comprometió todo su 
positiva tipo EKTACROME. Pero esta problemas que podrían presentarse en la para que se ofrezcan el máximo I El documento dado a co­ UNIVERSID ~ D MEXICANA una duración de entre 10 Y trabajo y esfuerzo a fin de 
solución tiene un costo adicional que producción y corregirlos en las artes nocer -agrega IPS- se basa La Universidad Autóno­ 12 minutos cada uno. Entre coadyuvar a las aspiraciones 
bien podría evitarse utilizando directa­ finales posteriores. 

de ideas y que el texto sea 
en una resolución similar ma Metropolitana de México tanto, los ministerios de edu-: de los periodistas ecuatoria­el punto de partida para la 

mente el material flexible. A partir de Los principales tipos de artes fi­ adoptada en la V Reunión entregó los premios del Con­ cación de Ecuador y Pero pre­ nos que se agrupan en la
creación de la ilustración. él, pueden utilizarse todas las formas de nales para la ilustración son: Consultiva entre organizacio­ curso de Cuento, Poesía y Pe- sentarán un estudio de facti­ Institución. 

reproducción existentes. Originales pintados a todo color u nes internacionales y regiona­ '/ riodismo, efectuado en el mes bilidad para la edición de una
 
La hoja de papel donde se ilustra originales en película positiva transpa­
 les de periodistas, realizada en dé noviembre de 1985. El revista infantil de contenido 3M) 

no debería ser nunca superior a las di- rente (ektacrome, fujícrome, etc.), julio de 1985 en Ginebra, evento permitió unir a la co- ~ cultural e integracionista. 
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